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eftaao da Chnftandade rfj China,cm que 
cita ao prcícntc. 

Utter u de tempos antigos QiritUndade na Q.i ,, 

femprefoi op'miam de bons am or es,a que as eferhur.,* 

^hoiefe confer mm na Cbrijhndde de Sam 

: somem !<U;a}mo dão pequeno fundamento :Jsh 

porem pe atègorafoi opimam,^ duuidofo, fe^ctm 

himpadrdm,que na m fma. { kind r.a froumcm dc 

Xenfo anno de i6iSfe defcobno,que da amente tejltfica ter forcado 

quella Monarquia nop S. Fè,com grande numero de Clnftaos, Tansa, 

culto diurno.^c.,Apedra{eu a )a)kc alta. mau de nouepalmos , lar ' 

& degrojpH'dtem mau dehummo rematefe bua Cruzmuy pà 

& ™ corpo ddtakxo aberra em!etra> lua lenda, que emit 

principais m/rems de M.S. Fee: no^offoda pedra, efram os nome 

primeiros pregadores que ahforam,em letras cie duas layas3Ckma<:(^-òj~ 

rideas. VA explicaram da pedra deixo para relatam mau dilatada. 

Feitor empe,& infortúnios, que ofeguem/e dimihio efra (Jori/landa 

de,(êf acabou em forma, que anão hauer teflimimho tam certo ,fempr 

fcaramos duuidofo'os do que a tradiym^r dutores delia nos deixara: ti-

rando eft a f ah a da lu^de nop fama fee ndquelh - r ... -.matos centos 
de amos,ate que o de iy n 

com intent os,não de tirai 

farradj Ett.fnçelhi. Ima 



m abertas aj eus filhos mmmpor mas,como 
no de xy3, erauambem os padres para e 
„es tezjs m mefmo amo acometerão d emrada(femFre dffid a e0ra* 

^sWroutras tantasfram rebatidos ̂ ue o diabo frefinttndo o dano 
na Proru fazenda,per todos os meios frocHMua efiorUdr d cauzd deíle, 
Jd torrLamais djfiá,em balde porem com fauor de quempodemm 
porque na o perdendo os padres o animo £ cm efperdnc}a contra d mejmd 
e[úranc,a mfMram amda a quarta,$focedeoy 

fawàirGdtie de Xaoíkm has tomadas alem da de Cantam ,m 
dc fixaram digo ficaram,que fixos nunca efweram, antesfempre como a 
barquinha de S.Pedra no meo das ondas,afsipellas dificuldades ordmd-
nas,que a ley dim a achafempre nas humanas.$ mais nas gentílicas,co 
mo pella particular contrariedade,que aquella gente tema efirdngeird& 
dst parece fe armou toda com o author de todo o mdl, so para lhes [aze? 
guerra, huas tezes lhes danam demite nas ca/as os efpancauam y $ rote* 
Unam: oraras de Sa os apedreiauam; hora lhe prendiam cs moc,os,ho-
rd af]ouravam os ir nãos: horaleuduam ospadres a luizp: ià os defter* 
ratãm pay afora: IA para outros ligares de dentro: em fim . Egemes, 
angrãati, afifa. Sempre entre nublados f tempeflades Jazendo fouce, 
g?padecendo mujto.paffiram muytos udnnosffi miles frftrfigmfoen* 
contadas as mais not aims fiem falar MS vitimas, que tocarei abaixo.. 

He porem tam cr dinar 10 na Igreia de D ess o crecer co trabalhos, que 

n7io Wid mudar # efoUo na da China, & esles eram d chrna ajfefoaJa 
para os fnatos que agora fe colhem nella$ u entam ainda no meo dei* 
iesfe líi^fempre ganhando algua coufa,adiantando oferuicj de 2)eos,(^r 
•noticia de nojja Á .Fe,tarn deuagar porem que em perto de trinta annosy 
fe nam pode arribar a mais, fie afundar tres Igreuu nas primeiras tres 
'Províncias, Cantam,Kjmfh®- ffidnkim, a quarta da Corte de Tekim, 
entam sofe defeiaua/^ prscuratiailntentoufe aprimeirateç, o anno de^ 

ifim tjfeiro não acharem nell\ospadres, quem os anparaffe, ue 
wsijjè/ffi conhecendo o tempo n aofcr ainda chegadofv citarama 2 xan-



\ 

kimjeixdnâ* a mpez*pm mm e mm l ' 
com hum prefente para elley. 

' Foi eLfewuU vagem de mkfmpfôfi fe de milhorjhcejjo -.}» 
écauC^UndoúPernde fekm, emhuA^nde^uePrelum tm 
Eumco chamado JfothZtfe mfoffepor cobuxar as ?cV,s dopresetepa 
uLm MA as da a eiUey cm [cu nomeado entre orna, jato dos ̂  
dm hÚCrucifixo,como tpelUwug S.erA pedrAprcaoía tim de fe 

nàftbU a ejHm àehdcuãm aospddm cm Afdlo encatos^com^ 
r os para matar a elRey^belcapAp^ímur Afe mm bed wntAae 
J^n^poMa/er sedemmeto^nde das pefjo^ojez. pref ^ 
lo,o os padres apanktídolhe o fe leuma,e f* si auer a ferine cam 
â j remedi al?uj} n/o o de <Deos,fe[e mm^übe^ wdt e m* 
cafÀítA Afcasferues:u cr/ofâjjado ójnefes d^priÇam,fado ̂  ^ 

pLe.cL^?or ondejjdxou h» decreto delReyJf « 
uÂs k cL As^AsMue o Eumcofojlo f e*e 
« ,, i r—í f * P .alegres partira vera feltram d 4 .de Un Mr 
1 dZ recebidos na}J* Corte com ̂ t b h f t s dos mq** 
hs àeMcom doSAeys so o ««* b^f* A 

bailou effe si dos padres fere be recebas m Corte,para nas ma, p« 

Loirar o mr f «*<" se e 
U'lAtAfim de ks.fe com conuerjoés de enfafaff* difiU 
como letrados/ Mandarins grates, c à fornira dejtes. e b, 
outros abrindo cada dia caminho mau tjpaio^o a esnu 

Keila ÜAK.correram o spadres algus annosam me j01, 
«ur pJ" ta hum dos que refdiam na Corte.,deixando com, : 
copeiros mm menos fenüdos,feperplexos,ípor fer cor 

•fe Heyno terem todosf • • • -
-terros, gr os padres f e teeenum r / ^ w 
7rr mah podiam ir te< • " • ' • < •' 



trataram de o pedir d ckly,coúzd nouagf tdm difcil, que hum^ Mdn-
dmrn frme faltando com o Caiu,que he o mor Mandarim da Corte, & 
de toil o Reynoffi fa^recid najfa cduza.. lhe dijje efaspalauras : Nem 
atradicam/iera noffu Crome as.apontam cafo em que ria Corteje fzfjje 
(em elk ante fauotr a'cflrangeiros refpondeo: Também mo apontaram cap) 
"em que vieffem a Carte.[emelham es efrangeiros:que o bom procedimento 
em toda a parte tem fia valia. em fim, nao obftantes as dificuldades que 
fe omnham.com o fauer de c.Dtos, que queria banrar a feu femo fora de 
toda efperani a/e ah an\ ou tudo o que fe pretendia, (frfe deu por ordem 
delRey aos padres para [na fpultura,lugar com campo..gr caça* muy con 
fderaticisferumdo ep mercê real,não so de acoclir naqueHe aperto em 
proueito da que Ha rafadas de credito para as outras .porque Voando logo 4 

Fama por toda a Monarquia pellas Gazetas que cada |.dias fae da Corte, 
• ajfeguraua aos Chinas {tamfufpeitofos defeureynofratauamos, nao só de 
\iuer nelle para depou nos tornar,mas para efarate morrer.. 

cNetfe tempo,que era ia ode 1610. perfif umfos quatrocaças daÇom 
panhia,nellas fe dizia Miffa?pregaua, (gr exercitduam os my (term de 
tio ff a Santa Fee cem quietac,dm,@f [em ettaruo: acodiam os Chrijlaos d 
[nas obrigac,,oens, muitos Qentios a perguntar as que tinham de fus 
Jaluafam. Viafe coda âafiorecer mais a Ley de Chrifif, com amnteiad» 
numero de nonas conuerfcens: $ também nouos obreiros,que de Maca» 
fempreforam entrando^fe difpunbam outros pdrd entrar a cultuar 

. étfteüa vinha, fie viam eflaud prometendo colheita de abundantes frui-
tos . Os que ia efd'idm nella animados, g r contentes comas muytás 
ucafio ens que fe ojfereciam,namperdoauama trabalho, porfe aproveitar 
deHas.com p-ande e[peranc,a fe iriam oferecendo outras melhoradas. 
Com ifio.ffi com a afsijlencid dos padres na farte/e daua tudo porfegv-
ro,fendo que ndscoufas dejla Vidajiam hd coufd maisfegurd,que nam te-
rem (eguranCyd, 

não 



KZofofmi tutor dutmus f ® A A r „ „ ' • , 
fnjmm hum miniílro principal d? Cdfde 7Z ' mmarí'* 

# encobrir,defc onfiou da demmda p rã so ok- i Tr* 
outrosm'miffvnc J« r t , *MaFer iS0>W ̂ dandoje de 
(frl^Z r fmt™rÀ'rd°Mnm Um mmmUmími 
tet r fmm:"t "f^'^nosmtnM™ Per, nl 
£'jmo£em mtr* anmflamu algãa. 11 1 ® 

Oasejta^oesssmehraraoJepnzMMrmÂu,, J A 7 ' > 

' r ' '+• W c 

ficando* executo Jdfer.tmt,* «.trlumdes Mlnd,nnS*JZ 

C J 7 - duP"""'mM 'ft' ""fernmvd*,, & slUr. 

T i t * d ' f T ^ f " « w t j t : . . . • - r- „ WfWfíjfl» xdlM Of Itt r • -

fenÇ^mmu.mgr c*nfdmm ^ CbrLs J "' 

T J,VT C -v['»*' MMioj em liberdade,(gp ejconàidat, fd~e-
j r̂ ,-. 

tkf'/em 



dofefm'e menos do quefe padecida ifhredvz!<> o TtramafiedaM^ 
'/adegue há umfiorente:tantopodehu minijlro malmtemtnado^Mn-
do Dm para caftrn de hmsexercicioM outros lho permite. 

NaocJUum ainda bem fans as chagas dejlaperfgmffam, fandojc 
Imantou mrana mefm* CidadedeKanktm, @ como ammna ejíattd 
ainda quentefo failpegar ofogo:prendcrammitos ckiXaos,atormente 
rama Uns,(gr affornaram a outros fifrendo todos com igual animo, & 
W.hrfe naffoihumchmttdajndres ̂ emfobeiandoatdade, & fal-
tando as forces corpora«}con(e(fmdofempre afecte profefjaua, acx* 
bou com os tcrmcntosfemndofc noffa Senhor defua conftanaa para dejr 
fa^er a me tmham os Mandarins,em osperfegmr,nem^&e dar o*-
J-tra caufa certa aft mandarem,féar os chrijtaos$ acabar quelle trtbá 
lho mafi de repente. _ r r i r 

la coma o armo de rfa*. de nojfafakaffam, & erao pajjadosJetc> 
em quefepadeciam efies apertosfemfe poder pregar com liberdade dos 
Gentios,nem os Chriflaos goz,ar da diurna doutrina corm^ defeimam: trfr 
toufe entre os principais de reme dia geando o tyUcak,* cmta de hum 
Mandarim Clmjlamschamado Leam^ne anualmente gouernaua na Cor 
ujm officio mantaiado^mo lhe foi dtfficil,pello aperto em fe entam 
fe mm os Chinas,cm a guerra dos Tartar es, fte es molefiaua y h Mendo 
maimer meô,ijtte fe lhereprefentaud,por effícax,(§f proueitofo. 

Formou noffo Mmdannfetí memorial^mfflia em tres coufas,m» 
weira,exageraud os infortúnios daguerra^perdas por eh recebidas, 
i. Encarecia apouca rezam,&)>erddde jut etmera na quefe ãfferades 
padres comoforaperdatellos defierrado, fie [obreJeremhmens de 
Wttide,eramgrandes letrados,mdthematkos,(^mhaotraj4S,jue em to 
do o cafopodhtm femir. rNd terceira,propunhafe hÇcaffe algumpello rei* 
nafe acafo aindanamfeffepartido ̂ fe achajfe,fte podia bem fer ,pot 
fuamuitafcienciafojfe nepoccafiam dos Tartaros de preJUr. 

(f-mamcmarUíu com capa de bemcmwum, fureffe cotftmt A 
— a d > r k 
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cobrir muitospartictdarês^pofo que ejle nam o erd)baxm logo despacho, 
em\fauor:manddramfe buscar os padres fell o reyno,acharamse dons com 
pouca diligencia,que quem os buscaud bemfabid onde eües ejlauamjffo so 
se dissimulou o tempo comenientepara se mm entender era traced:for dm 
leuddos d Corte , nelld(como se nadd merapdffddoyesebidos com to* 
Ada cortezja,(êfp beneuolencia^cmfmor es dos magicados,mak tjue 
»rdinarios,de modo,tjtie deram occafamanimo ays padres para pro* 
eurdrem ntffaseazjs antigas,Jgreia,(jue aindafe comeruauamjfcan 
donellas qita/i corno dantes, ̂ ffegur ou mais ejle ponto ferttirfe elRey dos 
padres ,nam em eeufas de guerra,como cuidauamffi os padres nam pro* 
fejfam,mas em matkematicasjoncertandolke a seu Kjdendario com* 
puto dos Eclypfes do S ol ̂  d* I por ser em fuás taboos ia antigas 
fahiam com erros notai *. ; v * nejla obrafekannos,fazendo- muitos 
imos emjua língua^ k *A; Tenceram a elRey, (gjr fe deu por bs 
femdo,(éfr nos por mau>/^ww rmcfueüa Com. 

LÀffemadas as cinzas em Tekimja afegmda cs padres d» 
mfrdZindspMscazasantigds,comejfardmdir correndo, como• dar., 
cultiuauamle os Q?rifldós,prègau<fe aosÇentmffi os Mdgiflrddos a> 
gos corriam com familiaridade >ia fem dijferenfa,mais que o recata- m 
nariofempre necejfdrionaqtteüe lejno. Como- eííafegurarfa^ hben 
de,era na Corte,per aprouafampublicacom ocwpafam aBúaldoRey 
Çe foi logôcomumcando as demais cazas em jue os padres, repeliam j, 
largdndopouco a pouco,(tf?'fuauemtnte aquirindoliberdade, uifem 
paraua nos Chrijíaos,os Çemos fe admitiam do-trato,^pregacsoe) • 
padhsfahiamae diaasobrigdjfoes de fm officio,ffi afifem fe dar 
nefefentir,nos achamospellos annos de i6z$.todos onde cjuer qut ejima-
mos,com deportas abertas tratando dá comerfamfemejiomo algum,-

RejUmda ia a antiga hberdade,afs) como com o tempo fci crecenJo,af 
f f foy tdmb em nojfaS. F-. ' \ 
i empo&atrat,ferHindoos t <•-.>• >MM4t Rijadas 4c zar iumfvc^i.ffi drf>#* 

f . : "S"fie 



* barquinha daqueUa (bólide em mor altura,nam so no nume-
ro 'dos bambados juefem corner afim altera taper anno muy auan-
t*tio nas cafks. antigas.masjmdandofe mras denouo}que awaflore-
cem ccmrandcs C^fnnddes^ muytas marauéas f e nojjo Senhor 
nelles obra emproa do [Agrado Euangelhofemmdo aoslbrifiaos.de mats 

"fè cor. firmaremna fee & «os Gentios.m de a receberem, ou de 4 adm~ 

, ufrwMamtecfam do Ceom^y particular, & que quer nejjo Senhor 
fundar Jy Lias muy ddmdés^de muytoferu^ofeu, @que]e em 
Jap<tm apertou amam c om rigores particular es Jia (kna a abrio comçar* 
ticulares fanares: (çjfpera intelligence mais clara do que anualmente nel 
lapaffaM" a que ia tem chegado,direi brevemente o eflado em que as det 

Ji LnodeW r*h< d a M ^ r » 

le vinte (êfr dous)(êfr \ay ainda agora continuando, comprogrejfos melho-
rados,como confia das \ltimas annuas fie de lanos vteram. 

Hamra aBudmenu demo do Keynodaíhna^fua Monarquia, 
diuididas em n&TrmncUs nas principais cidades delias 14.. cafas da 
Companhia com Igreias^ padres ref dentes ne las,que as culnuam. 

Ha afora eflas Igreias outras,em que os padres namrefidcm (emprt, 
mas d fem tempos tiftam, detendofe em cada hua , conforme pede a ne~ 
cefsidade delia,pratica aos Chrijtâs antigos,infirue os nouos, $ baptiz* 
t,s aue de nouo fe comer tem, , 

Ha no Reyna Oratorios particulares,em quefe d^ MJ]a quando he 
neceffario,mais de quinhentos, 

Na Corte defekim, onde o Rey r e/ide,ettam quatro da Companhia, 
tres Padres,& hm irmam,bem quifios dos Meados & do Xey,que 
cs occupavariaf <Vez.es em coifas de Mathematical f^fauores par-

mV entro de <Palack}* ia bua Capella em quefe dit, Mtfi aos Bum, 

cos que nelle ha Çbrtâaos. ^ 



T)dsH)dmas do'Pd^o,qüe immediatamente feruem d Rdynha, com 
officio s de confiderafam,ha ia 21. Cofias , outrds que o defeiam fer, ' 

• caminho mau certo,fácil,para aquelles Monarcas poderem ter noti-
cia ciar d de noffa. Santa Fee. 

O Reyno em todas as Trouincias, falpicado de [brifidos , (efr em todo 
elle,nam so noticia,mas publicidade da Ley de Deos,^por beneficio fea 
muy particular,tam difpoHopara a receber,que nam haparte onde a fe. 
mente diuindfefeme que. namfeia com fruit o copiofo, crecendoa Chn-
flandade a quatro mil baptifmss cada annoys o na [bind) quefefala) mos 
nos Reynos de Tumquim, (çjf Cochinchina, que eílamiuntos ( em que a 
Companhia tambémfe occupatrabalha com grandeprogrefjo na con-
uerfam^nejías tres miffoensfe baptizam agora edda hum anno, quando a 
colheita he muy ordinaria,dez. mil Chriftaõs adultosquando he copio-
fa,chega a treze,(tf-f a catorze mil. 

^Acrecentafe a efla bonanc ,a(cjuend China, so quem experimentou as 
dificuldades de feus princípios,^ a efierilidade de tantos amos, fak 
eflimar o prec ,0 d ell d) ejlar dquelU Monarquia tam )>afia,que quafiig 
la a toda noffa Europa,offerecendo agora circunfancias na material ;v 
confideraueis^fdõfete» 

r. ^Amultidam de gente,de que consla: populrn in frit us, qui numera« 
ri, (çjffupputdn n on potejl„ 

z. ^Apaz^ffi liberdade,com que nella agora feprega noffa Santa 1 
3. vA difpofiffam da gente para a receber. 

O comedimento dos Bonzos, que a nam encontram. 
j\ ÍA difsimulafam dos Magiflrados,que a nam impedem-
6' ^ibeneuolencia do Rey,que afauorece, 
7. fylmuyta noticia de noffa Santa Fee, que ia ha no Tíeyno , que far^ 

ft v W o - He,,, diampk-'L (j>afu com pa.-
ti :tiar • their nam acodrnva- nam fyki < corn won. -wr-



•trtmmo de in frit* tam incognitas de que nmfahamosnem^ 

ellvfdidm d'e nos,mas a que a forc,a da luzia da nos Alios,fadejem 

tcdcm-.(éí procuram,& nm ha a quem dizer: quem mttam, fits 

Wit nob u? for Vie osfadres fie ejlam emfens [ops d(imd$s fellas ca 

tofzj re/idenciápn semente "pinte ffi none com {as Irmãs: defies nam 

fe efeufa hum feUpreafsif ente na primeird Igreiapara acodiras obrt* 

ctfom deU.outro eme as ler cias das CidadespilU^Meas Mat 

%m me *afrd boa farte do amoJ& emalguas,n*m.báfa o annotodo:com 

»rmeitt nctauel daquellas Igreids,tornando apropria com grande nume-

ro de b apt, z/Ms: dondefe "ve claramente per Ba farte, nam he pofswel 

fderfeWanfer a mdis}<&drangerfe a tanto,fer aforsa deudigenaa, 

ér WO mb alho, psr outrd a necefsidade extrema de cheiros, em 

Matam cepiofa^r fear a um madura, que parece be a letra a de me 

fals.ua thrift ratando dczia afens difcipul&s:Leuate óculos )>cfros, Videte 

Keáones, ruía alba, E os fxftadia a pedir mos obreiros: Ko^te 

IDominum'vt mittat opms:Cua>-dando eíla mercê tdm particular que 

fez^aueUcs reynos ,pard o tempo em que afey eft de Rey, & fi^r 

proprioyme comajfelloparticularfauorecerl obra tam pi a,umjanta., 

um de l<Deos,corno femprefaucreceram nojjos Keyspaffados,auoprimei* 

ro intento em defcobnr o Oriente, ndmfoy bufe ar riquezas, mas cornier-

tf Y almas,nem dilatarfeu reyno.maso de Qmfo, quanto efe zelo 

da conuerfam Ce continuou,a India nam defcayo}& quando nelle fe ja, 

uorecua Chrifandade fauorecia Deos a Milícia comfauores milajrofos, 

o rue nos da grande confanfa:que mudando nclla o eftyilojmdara Deos 

omcdo& tornara aqnelies ejtados neftes tempos a prosperidade fit 

íieraonos paffados. Fioía^fc.. 

L J. V S 2) £ O. 

•iBiprcíuem Lisboa cora todas aslk^ticocfl«ws.JPor Paulo Cracsbccck. 


